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RESUMO 
 

O presente trabalho tem como tema o aumento no volume de arremessos de 3 pontos 
das equipes de basquetebol no século XXI. O principal objetivo da pesquisa é estudar 
o porquê desse aumento, os objetivos específicos determinados para buscar uma 
conclusão são, descrever como aconteceu a criação da linha de 3 pontos, o impacto 
que essa regra tem no basquetebol de hoje e analisar o jogo de basquetebol a partir 
de estatísticas avançadas. A metodologia de pesquisa escolhida foi descritiva com 
uma abordagem quantitativa. Julgou-se importante descrever como se desenvolveu a 
história da linha de 3 pontos, desde a sua primeira introdução como regra oficial até 
os dias de hoje, além de fazer um levantamento de dados documentais juntamente a 
uma apresentação e análise de estatísticas avançadas. Ao final da pesquisa foi 
possível concluir que as estatísticas avançadas tiveram grande influência no aumento 
do volume de arremessos de 3 pontos das equipes, pois demonstraram através de 
números a verdadeira eficiência dos arremessos triplos para as equipes e jogadores. 
 
Palavras-chave: Arremesso de 3 pontos. Basquetebol. Estatísticas avançadas. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O jogo de basquetebol está em constante evolução e o aumento no volume de 

arremessos de 3 pontos das equipes no século XXI vem chamando a atenção de 

muitas pessoas envolvidas com o esporte, de diferentes cargos e funções. Diante 

deste contexto, novas formas de se analisar o jogo foram criadas por especialistas em 

estatísticas, para que o jogo possa ser avaliado de maneira mais precisa e/ou eficiente 

através dos números, essas estatísticas são chamadas de avançadas. 

De acordo com essas informações, o presente artigo levantou uma questão 

relevante para profissionais e admiradores do esporte. Qual a razão do aumento no 

volume de arremessos de 3 pontos (3PT) das equipes de basquetebol no XXI? Diante 

da pergunta já podemos entender que o termo "volume'' é usado para se referir a 

quantidade total de tentativas de arremessos. Para essa resposta, algumas 
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possibilidades podem ser levadas em conta, uma delas é que as defesas melhoraram 

e estão dificultando as infiltrações obrigando os ataques a jogarem mais longe da 

cesta. Outra possibilidade é a melhora técnica dos atletas nesse fundamento, fazendo 

com que as tentativas de arremessos de longa distância aumentassem por conta da 

maior confiança e melhor aproveitamento dos jogadores.  

Diante da constatação desse aumento no volume de arremessos de 3 pontos 

(3PT), o presente trabalho pretende demonstrar a importância que a análise de dados 

específicos tem dentro de todo o contexto do esporte de alto rendimento, podendo 

influenciar desde o planejamento na montagem de um elenco de jogadores e 

comissão técnica aos treinamentos táticos e técnicos adequados para se alcançar o 

maior rendimento possível individual dos jogadores e coletivo das equipes. 

Dentro do contexto acadêmico a pesquisa identificou o avanço nos estudos de 

estatísticas avançadas e levando em consideração que elas são pouco conhecidas 

no meio acadêmico nacional, esses conhecimentos vão contribuir para termos uma 

visão mais científica do esporte e ao mesmo tempo específica, se tornando útil para 

treinadores, jogadores, dirigentes e educadores físicos de diversos segmentos.  

A sociedade em geral também pode se beneficiar com esses conhecimentos, 

pois demonstram a importância que as análises embasadas em dados específicos 

podem ter no auxílio do planejamento de vida de famílias. 

De acordo com Walberg (2008), suas equipes devem gostar de arremessar de 

3 pontos, mas amar as infiltrações e finalizações próximas à cesta. Para entendermos 

melhor as mudanças estratégicas ofensivas que ocorreram no basquete no século 

XXI, é preciso analisar o jogo de forma mais objetiva, através de números e 

estatísticas avançadas.  

As estatísticas avançadas estão sendo cada vez mais utilizadas por gerentes 

e diretores de equipes profissionais, para auxiliar na montagem do elenco ideal. Essa 

nova ferramenta ajuda a avaliar os jogadores de forma mais precisa, abrindo um leque 

maior de opções para contratação de um elenco que esteja de acordo com os 

objetivos e a realidade financeira dos times. 

Não só os treinadores devem estar atentos às mudanças estratégicas 

ofensivas que o basquete moderno tem apresentado, os jogadores também devem se 

atentar às estatísticas avançadas e se adaptarem tecnicamente para serem mais 

eficientes ofensivamente. “Para pontuadores individuais, talvez nenhuma estatística 
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seja tão reveladora quanto a porcentagem verdadeira de arremesso (TS%)” 

(GOLDSBERRY, 2021, np). 

O objetivo deste estudo foi investigar o porquê do aumento no volume de 

arremessos de 3 pontos (3PT) das equipes de basquetebol no século XXI. Os 

objetivos específicos foram: a) descrever como aconteceu a criação da linha de 3 

pontos; b) avaliar o impacto que essa regra tem no basquetebol de hoje; e c) analisar 

o jogo de forma mais eficiente, a partir de estatísticas avançadas. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 O presente estudo foi de cunho misto (quantitativo e qualitativo), realizado por 

meio de pesquisa bibliográfica e documental com finalidade principal de investigar e 

analisar o porquê do aumento no volume de arremessos de 3 pontos das equipes de 

basquete no século XXI. 

Primeiramente, foi feita uma pesquisa bibliográfica para demonstrar como 

aconteceu a introdução da linha de 3 pontos como regra oficial no basquete. Buscou-

se informações sobre o objetivo da introdução dessa nova regra e de como foi o 

decorrer da mesma durante os primeiros anos de sua introdução no basquete 

profissional. Julgou-se importante essas informações, pois o que está acontecendo 

agora não aconteceria se não houvesse uma boa aceitação e adaptação dos atletas, 

treinadores, dirigentes e torcedores em relação a essa mudança que transformou o 

basquete em um esporte mais dinâmico e emocionante. 

Depois, foi feita uma pesquisa documental com uma coleta de dados 

específicos de estatísticas que demonstrassem também em números exatos o passo 

a passo dessa transformação no esporte após a inclusão da linha de 3 pontos. Num 

primeiro momento, a pesquisa investigou as mudanças na dinâmica e na estratégia 

de jogo dos times por meio de estatísticas básicas, que sempre existiram e que 

também fazem parte da mudança, pois sem elas o avanço das análises de dados que 

temos hoje não seria possível. Num segundo momento, a pesquisa buscou descrever 

novos métodos de análises de dados que estão sendo utilizados pelas principais ligas 

de basquete no mundo, para avaliar com mais precisão a eficiência da ofensividade 

dos times e dos jogadores. Julgou-se importante mostrar as fórmulas que são usadas 

para chegar aos números finais dessas avaliações e como elas influenciaram no 

aumento do volume de arremessos de 3 pontos das equipes de basquete. 
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3. ARREMESSO DE 3 PONTOS, UM CAMINHO SEM VOLTA PARA O BASQUETE 

 

3.1. A linha de 3 pontos como regra oficial 

 

O arremesso de 3 pontos contribuiu de forma expressiva para as mudanças na 

dinâmica do jogo de basquete no século XXI, mas para entendermos melhor todo esse 

processo, é importante sabermos quando, onde e porque essa regra foi criada. Isso 

só foi acontecer oficialmente na extinta liga de basquete norte-americana American 

Basketball League (ABL) na temporada 1961/62, quando seu principal dirigente, Abe 

Saperstein, pensou em inovar as regras do jogo com o intuito de dar mais emoção às 

partidas com mais possibilidades de reviravoltas e de serem decididas somente no 

final. A distância frontal da linha em relação ao aro iniciou com 7,62m e foi adaptada 

depois para 6,70m nas laterais com o corner da quadra, posição na quadra que é 

chamada em português de zona morta. Durante essa temporada não foi registrada 

nenhuma tentativa desse tipo de arremesso. 

Após a ABL, uma outra liga também já extinta, a American Basketball 

Association (ABA), continuou com a tentativa de afirmação da nova regra, adaptando 

para 7,24m de distância frontal. A intenção da liga era oferecer um jogo com mais 

emoção para o público. Na temporada 1967/68 da ABA, os times tiveram um volume 

de 5.0 3PT por jogo e um aproveitamento de 28.5% de acerto. O time campeão dessa 

temporada, o Pittsburgh Pipers, se destacou dos demais com um volume de 10.1 3PT 

por jogo e um aproveitamento de 30.8% (BASKETBALL REFERENCE). A ABA teve 

seu fim após a temporada 1975/76, quando entrou em fusão com a NBA (National 

Basketball Association), que tinha seu campeonato acontecendo paralelamente até 

então, mas ainda sem chamar muita a atenção do público  

A NBA adotou a linha de 3 pontos somente na temporada de 1979/80, 

acompanhando os mesmos padrões de distância da ABA (7,24m frontal e 6,70m na 

zona morta). De acordo com BASKETBALL REFERENCE, nessa temporada os times 

tiveram um volume de 2.8 3PT por jogo com um aproveitamento de 28.0%. Nas 5 

primeiras temporadas com a linha de 3 pontos sendo utilizada, as equipes da NBA 

tiveram um volume de 2,3 3PT por jogo e um aproveitamento de 25.5%. Os times 

continuaram a evoluir nesse fundamento e 10 anos após a primeira temporada com a 

linha de 3 pontos em 1989/90, o volume subiu para 6.6 3PT por jogo. Chegando ao 
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final da década de 90, as equipes já tinham uma média acima de 13 tentativas por 

jogo nos arremessos de longa distância. 

A Federação Internacional de Basquete (FIBA), entidade responsável pela 

organização e gestão do basquete mundial, adotou a nova regra em 1984 após as 

Olimpíadas de Los Angeles. Nessa ocasião foi decidido pela entidade que a linha de 

3 pontos ficaria a uma distância de 6,25m em relação ao aro, tanto na posição frontal 

quanto na zona morta. Depois dessa grande mudança, podemos dizer que foi nos 

Jogos Pan-Americanos de 1987 em Indianápolis, nos Estados Unidos, que a bola de 

3 pontos mostrou para o basquete mundial o seu poder de mudar um jogo. Na grande 

final masculina daquela competição, o Brasil fez história ao se consagrar campeão 

vencendo os Estados Unidos, que nunca haviam perdido uma partida em casa. 

A equipe norte-americana, que era formada por atletas que se destacavam no 

basquete universitário, entrou em quadra para essa final com a desvantagem de ter 

experienciado a regra do arremesso de 3 pontos somente no ano anterior em 1986, 

quando a National Collegiate Athletic Association (NCAA), entidade responsável pela 

gestão dos esportes universitários no país, oficializou a regra, mas seguindo um 

padrão diferente de distância com 6,02m em relação ao aro. 

Por outro lado, a equipe brasileira, formada por jogadores profissionais que 

disputavam competições organizadas e/ou chanceladas pela FIBA, vinha vivenciando 

a nova regra desde 1984 e tinha jogadores que já possuíam o arremesso de longa 

distância como recurso e o usavam com mais frequência nas partidas. 

Podemos dizer que esse foi o grande diferencial na partida, que foi dominada 

pelos norte-americanos no primeiro tempo com um amplo domínio nas jogadas 

próximas à cesta, indo para o intervalo do jogo vencendo por uma diferença de 14 

pontos, 68 x 54. No segundo tempo a história da partida mudou, o Brasil igualou o 

jogo próximo à cesta e começou a acertar os arremessos de 3 pontos, deixando os 

norte-americanos desequilibrados, pois não estavam acostumados com esse estilo de 

jogo. A equipe brasileira virou o jogo e venceu a partida por 120 a 115, conquistando 

a medalha de ouro. 

O Brasil converteu 10 bolas de 3 pontos durante toda a partida, sendo 7 no 

segundo tempo, enquanto os Estados Unidos tiveram apenas dois arremessos de 

longa distância convertidos durante toda a partida. 

Os primeiros Jogos Olímpicos que tiveram a linha de 3 pontos como regra 

oficial aconteceram em 1988, na cidade de Seul. As seleções finalistas da categoria 
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masculina foram a União Soviética, que teve um volume de 17.2 3PT por jogo com 

um aproveitamento de 36.4%, e a Iugoslávia, que teve uma média de 15 3PT por jogo 

e um aproveitamento de 37.5%. As seleções que fizeram a final da categoria feminina 

foram os Estados Unidos, que tiveram um volume de 4.2 3PT por jogo com um 

aproveitamento de 43.1%, e a Bulgária, que teve uma média de 12.4 3PT por jogo e 

um aproveitamento de 53.8% (BASKETBALL REFERENCE). 

Análises de estatísticas básicas mostram que, nos primeiros Jogos Olímpicos 

que a linha de 3 pontos foi utilizada, as equipes da categoria masculina tiveram um 

volume de 15.9 3PT por jogo com um aproveitamento de 29.3% ao final da 

competição. Já na categoria feminina, as equipes tiveram um volume de 10.4 3PT por 

jogo e um aproveitamento de 39.6% (BASKETBALL REFERENCE). 

Diante desses dados é possível afirmar que o novo recurso foi mais utilizado 

na competição da categoria masculina, mas foi na categoria feminina que o melhor 

aproveitamento foi registrado. Dessa forma a bola de 3 pontos seguia a sua evolução, 

tanto na NBA quanto nas competições FIBA. A cada temporada que se passava as 

equipes registravam um volume maior e um aproveitamento melhor nos arremessos 

triplos. 

 

3.2. Os 3 pontos no início do século XXI 

 

Entrando no século XXI, o arremesso de 3 pontos foi tomando um rumo um 

pouco diferente na FIBA e na NBA. Apesar do volume de arremessos e do percentual 

de acerto terem continuado a subir nas partidas de ambas as organizações, as ligas 

organizadas pela FIBA apresentavam um volume maior do que na NBA. Segundo 

estatísticas do BASKETBALL REFERENCE, na temporada 2000/01 da Euroliga, 

principal liga organizada pela FIBA que conta com a participação dos melhores times 

de basquete da Europa, as equipes apresentaram um volume de 17.9 3PT por jogo 

com um aproveitamento de 34.2%, enquanto na mesma temporada 2000/01 da NBA 

as equipes tiveram um volume 13.7 3PT por jogo com um aproveitamento de 35.4%, 

ou seja, um volume de 12 pontos a menos tentados a partir dos arremessos de 3 

pontos. 

Para compreendermos melhor essa diferença, temos que levar em 

consideração três detalhes importantes. O primeiro é que nas regras da FIBA daquela 

época, a distância da linha de 3 pontos em relação à cesta era de 6,25m, 1 metro mais 
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próxima do que na NBA, que tem até hoje a distância de 7,24m. A menor distância da 

linha nas competições FIBA estimulava os jogadores a arriscarem mais esse tipo de 

arremesso. O segundo detalhe, e não menos relevante, é que a FIBA no ano 2000 

mudou a regra do tempo de posse de bola que as equipes tinham para atacar de 30 

segundos para 24 segundos e se igualou ao tempo de posse de bola da NBA. Essa 

mudança provocou um aumento no volume de ataque das equipes, proporcionando 

mais oportunidades de arremessos em geral durante as partidas e placares mais altos. 

Esse já era o motivo pelo qual a NBA possuía essa regra, deixar o jogo mais atrativo 

para o público com jogos de placares mais altos e de resultados finais mais 

imprevisíveis, pois as equipes que lideravam os jogos tinham menos tempo de posse 

no ataque para sustentar o placar favorável, dando mais oportunidades para as 

equipes que estavam atrás no placar igualarem o jogo. Assim, as partidas teriam mais 

alternâncias na liderança e teriam mais chances de serem definidas somente no final. 

O terceiro detalhe é que no início do século XXI, a NBA ainda tinha como referência a 

lendária equipe do Chicago Bulls que era comandada pelo jogador considerado até 

hoje o melhor de todos os tempos, Michael Jordan. O time do Chicago Bulls 

conquistou 6 títulos na década de 90, tendo um volume de apenas 10.7 3PT por jogo 

e um aproveitamento de 33.5% nas 6 conquistas. Michael Jordan, que nas 6 

temporadas vitoriosas dos Bulls foi eleito o MVP, jogador mais valioso da temporada, 

em 4 oportunidades, teve um volume de apenas 2.2 3PT por partida e um 

aproveitamento de 32.8% nos 6 títulos (BASKETBALL REFERENCE). 

O astro do basquete norte-americano e mundial tinha uma característica de 

fazer finalizações de muita plasticidade, com arremessos de média e curta distância 

em relação a cesta, muitas dessas jogadas eram iniciadas de costas para cesta o que 

se tornou uma tendência da década. Segundo GOLDSBERRY (2019), para um 

jogador ser eleito o MVP na década de 90 na NBA, ele tinha que ser efetivo nas 

jogadas de costas para a cesta. Todos os que foram eleitos como MVP nessa década 

tinham os seus movimentos característicos de costas para a cesta, esse tipo de jogada 

era a mais dominante na tática e na técnica individual desses jogadores. 

Nas Olimpíadas de Atenas em 2004, competição organizada pela FIBA, as 

equipes da categoria masculina aumentaram ainda mais o volume de arremessos de 

3. As estatísticas do BASKETBALL REFERENCE mostram que chegaram a uma 

média de 24.7 3PT por jogo, registrando 31.3% de acerto. Já na categoria feminina, 



8 
 

as equipes arremessaram em média 11.5 3PT por jogo, com um aproveitamento 

praticamente igual ao dos homens 31.4%. 

Na NBA, as coisas começaram a mudar com a equipe do Phoenix Suns, que 

na temporada de 2004/05 mostrou uma estratégia de jogo totalmente diferente e 

nunca vista antes na liga. O time contava com excelentes arremessadores de 3 pontos 

e jogava em alta velocidade através de um contra-ataque rápido e mortal, que em 

várias vezes dava preferência para os arremessos triplos mesmo tendo o caminho 

livre para as finalizações próximas à cesta. Os Suns chegaram às semifinais da NBA 

nas temporadas 2004/05 e 2005/06, com seu estilo de jogo veloz e eficiente elevaram 

o volume de arremessos triplos liderando a liga nesse fundamento de 2004/05 até a 

temporada 2006/07. Durante esse período mantiveram uma média de 24.7 3PT por 

jogo e obtendo um alto índice de aproveitamento, 39.7% nessas três temporadas. A 

média das equipes da NBA nessas três temporadas foi de 16.2 3PT por jogo com um 

aproveitamento de 35.7% (BASKETBALL REFERENCE). 

Com base nas estatísticas do BASKETBALL REFERENCE  e fazendo uma 

comparação com a temporada 2005/06 da Euroliga, na qual as equipes apresentaram 

um volume de 20.2 3PT por jogo e um aproveitamento de 36.7%, pode-se perceber 

que as equipes da NBA tinham um volume de arremessos de 3 pontos menor que da 

liga europeia, mesmo tendo 8 minutos de jogo a mais que as partidas da FIBA, pois 

na NBA os jogos são divididos em 4 tempos de 12 minutos, enquanto na FIBA são 4 

tempos de 10 minutos. Diante dessas informações, é possível afirmar que a equipe 

do Phoenix Suns destoava do resto do mundo e sem saber dava início a uma nova 

era do basquete mundial. 

O volume dos arremessos de 3 pontos se estabilizou durante algumas 

temporadas nas competições organizadas pela FIBA. Na temporada 2010/11 da 

Euroliga, por exemplo, as equipes apresentaram por jogo um volume de 19.2 3PT com 

um aproveitamento de 33.2%, ambos os números menores do que na temporada 

2005/06. Na NBA, esse volume seguiu aumentando de forma lenta e também se 

estabilizou entre as temporadas 2007/08 e 2011/12 onde as equipes se mantiveram 

na casa dos 18 3PT por jogo e com um aproveitamento de 35.8% (BASKETBALL 

REFERENCE). 

A temporada 2008/09 no Brasil foi marcante por conta da primeira edição do 

Novo Basquete Brasil (NBB), uma liga organizada pelos clubes que aparecia como a 

solução para um basquete que estava parado no tempo e que precisava de inovações 
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em sua estrutura e organização. Segundo o NOVO BASQUETE BRASIL, as 15 

principais equipes do país disputaram a competição que demonstrou uma grande 

melhora na organização, inclusive em relação aos dados estatísticos de todos os 

jogos, que desde então estão arquivados no banco de dados do site da liga. Em sua 

temporada de estreia as equipes do NBB apresentaram um volume de 23.1 3PT por 

jogo e tiveram um aproveitamento de 34.3%. A equipe campeã desta temporada foi o 

Clube de Regatas do Flamengo, que teve um volume de 25.7 3PT por jogo, o que era 

considerado um número alto para a época e um aproveitamento de 37.4% 

Definitivamente era uma equipe que jogava de maneira acelerada e uma das pioneiras 

nesse estilo de jogo no Brasil. 

Em 2010, a FIBA alterou a regra da linha de 3 pontos para as principais 

competições internacionais de seleções, como Olimpíadas e Mundiais. A distância da 

linha de 3 pontos que era de 6,25m foi alterada para 6,75m e essa regra só foi valer a 

partir de 2012 para todas as competições, incluindo as nacionais e internacionais de 

clubes. A intenção era se aproximar da NBA, onde a linha apresenta 7,24m de 

distância em relação à cesta. Isso automaticamente faz com que os jogadores no 

ataque fiquem mais espaçados na quadra, dificultando e obrigando as defesas a se 

abrirem e deixando o caminho mais livre para as infiltrações e para as enterradas que 

encantam os torcedores. Resumindo, a FIBA estava buscando maneiras de deixar o 

jogo mais dinâmico, bonito e atrativo para o público, coisas que a NBA sempre buscou 

desde o seu início. 

A mudança da regra gerou dúvida, curiosidade e uma certa apreensão dos 

jogadores, das equipes e da maioria dos envolvidos com o esporte. Na primeira 

temporada com a linha de 3 pontos mais distante, as equipes da Euroliga 2012/13, 

apresentaram em média um volume de 20.4 3PT por jogo com um aproveitamento de 

35.2% (BASKETBALL REFERENCE). No Brasil, as equipes do NBB 2012/13 tentaram 

em média 21.7 3PT por jogo e aproveitaram 38.5% dos mesmos (NOVO BASQUETE 

BRASIL). São números que demonstram que não houve uma alteração significativa 

no volume de arremessos de 3 pontos nas primeiras temporadas dessas ligas 

utilizando a nova regra.  
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3.3. Analisando o jogo a partir de estatísticas avançadas 

 

Durante décadas, as estatísticas como porcentagem de acerto de 2 e 3 pontos 

eram a forma padrão de se analisar o desempenho dos times e dos jogadores na NBA. 

O local exato do qual os jogadores executaram o arremesso era ignorado, ou seja, 

somente importava se a bola entrou ou não entrou e se foi de 2 ou 3 pontos. Esse 

padrão começou a mudar quando, no início do século XXI, a liga norte-americana 

começou a mapear a exata localização de cada arremesso feito por cada jogador 

durante a temporada.  

 

O basquete é um esporte de espaço. A estrutura e a dinâmica do espaço da 
quadra influenciam cada segundo de cada jogo já jogado, e qualquer 
estrutura analítica que encobre esse fato não é muito boa (GOLDSBERRY, 
2019, p 359).  

 

A partir dessa iniciativa que a NBA teve de mapear a exata localização de todos 

os arremessos feitos por cada jogador da liga, um novo ramo de estatísticas começou 

a ser desenvolvido por especialistas desse segmento. O intuito era trazer novas 

formas de análises do jogo que fossem mais espertas em caracterizar as 

performances dos times e dos jogadores. Assim, surgiram as estatísticas avançadas, 

feitas a partir de fórmulas que não só analisavam a porcentagem de acerto dos 

arremessos de 2 e 3 pontos, mas também de qual espaço na quadra eles foram 

executados.  

A NBA é a liga de basquete mais importante do mundo. Ela possui 30 times 

que combinados jogam um total de 1.230 jogos por temporada. Os jogadores dessas 

equipes arremessam em média 200 mil arremessos durante cada temporada. Todos 

esses números foram monitorados por especialistas que já não acreditavam somente 

em gráficos lineares como um fator determinante para se analisar o jogo. Eles 

acreditavam que os dados deveriam ser visualizados em mapas que mostrassem a 

exata localização na quadra da qual esses arremessos eram executados e, dessa 

forma, poder analisar qual era o aproveitamento dos arremessos de cada exato e 

diferente espaço da quadra.  
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Gráfico 1 - Porcentagem de acerto dos arremessos em cada espaço da quadra entre 
as temporadas 2013/14 e 2017/18 da NBA  

 
Fonte: Sprawall 

 
A primeira estatística avançada a ser criada e usada de fato por treinadores e 

estatísticos das equipes da NBA foi a de Pontos por Posse de Bola, em inglês 

reconhecida pela sigla PPP, que significa Points per Possession. Essa estatística 

calcula a média de pontos que uma equipe converte por cada posse de bola que ela 

tem na partida. Um de seus criadores foi o renomado estatístico norte-americano, 

Dean Oliver, que já tinha observado que na década de 1990 alguns treinadores de 

times da NCAA usavam o PPP para analisar as suas equipes, mas percebeu que as 

fórmulas para o cálculo ainda não eram tão precisas e que cada treinador calculava 

de uma maneira diferente. Oliver, montou o quebra cabeça até chegar em sua fórmula 

ideal no início do século XXI. 

 

“Anotar os dados de um jogo dessa maneira é difícil. Envolve escrever 
rápido, prestar muita atenção e pular pausas para ir ao banheiro. Mas 
anotar os dados de um jogo pode envolver você no jogo muito mais do 
que assistir ocasionalmente” (OLIVER, 2004, p 728). 

 
Hoje existem diferentes fórmulas para calcular o PPP das equipes e dos atletas. 

De acordo com DEAN OLIVER, a fórmula que é mais usada pelas principais ligas do 

mundo hoje é: 
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Pontos convertidos (Arremessos de quadra tentados - Rebotes 

ofensivos) + Bolas perdidas + (0.44 x Lances livres tentados) = Pontos por 

posse de bola. 

 

Os arremessos de quadra tentados são todos os arremessos tentados sem 

contar os lances livres. Já o número 0.44 vem de uma observação dos estatísticos 

que mostra que quando acontece uma finalização feita através do lance livre, em 

média esse arremesso equivale a 0.44 posses de bola na partida. O PPP é uma 

estatística valiosa que diz muito sobre a eficiência de uma equipe no ataque. 

 Outra estatística avançada importante é a de Pontos por Arremesso, em inglês 

reconhecida pela sigla PPS, que significa Points per Shot. Bons times vão ter 1.1 PPS 

por partida, o que significa que a cada arremesso de quadra tentado, o time deve 

converter 1.1 pontos em média nas partidas, mas qualquer número bem próximo ou 

acima de 1.0 PPS é considerado bom. A maioria dos times acerta aproximadamente 

60% dos seus arremessos próximos a cesta como, bandejas e enterradas. Esse tipo 

de arremesso dá 1.2 de PPS (60% x 2 pontos = 1.2). Indo para os 3 pontos, a maioria 

dos times acerta aproximadamente 35% desses arremessos, isso dá uma média de 

1.05 PPS (35% x 3 pontos = 1.05). O lance livre é o arremesso que tem o maior 

percentual de acerto, pois os jogadores o executam de forma equilibrada, de frente 

para a cesta, de uma distância que é considerada média em relação a cesta e não 

tem defesa para atrapalhar. O aproveitamento da maioria dos times é 

aproximadamente de 70%, essa porcentagem dá um total de 1.4 PPS (70% x 1 ponto 

= 1.4). Vamos agora para o arremesso de 2 pontos de média e longa distância, esses 

são os arremessos executados entre a linha de 3 pontos e o garrafão, as equipes 

acertam aproximadamente 35% deles, isso dá uma média de 0.70 PPS (35% x 2 

pontos = 0.70).  

  Estas informações demonstram o porquê do aumento no volume de 

arremessos de 3 pontos das equipes de basquete no século XXI. As bolas de 3 são 

analiticamente mais eficazes que os arremessos de 2 pontos de média distância. 
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 Gráfico 2 - Pontos por arremesso em cada espaço da quadra entre as temporadas 
2013/14 e 2017/18 da NBA 

 

Fonte: Sprawall 

 

Segundo Walberg (2008), o gráfico de arremessos perfeito teria que ter 

somente os arremessos tentados bem próximos à cesta ou de 3 pontos, os 

arremessos de 2 pontos de média distância não tem espaço no seu ataque. 

A estatística avançada mais reveladora para a real eficiência dos arremessos 

dos jogadores é a Porcentagem Verdadeira de Arremesso, em inglês reconhecida 

pela sigla TS%, que significa True Shooting Percentage. O índice é calculado da 

seguinte forma: 

 

Pontos convertidos/ [2 x (arremessos de quadra tentados + lances livres 

tentados x 0,44)] = TS%. 

 

Essa estatística segue a mesma lógica das citadas anteriormente, onde os 

arremessos de 2 pontos de média distância não tem o mesmo valor que os lances 

livres, as bandejas ou enterradas e os arremessos de 3 pontos.  

Não só os treinadores reconheceram a necessidade de mudança no estilo de 

jogo das equipes, os dirigentes também entenderam isso. O maior exemplo disso foi 
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quando Daryl Morey, dirigente do Houston Rockets, equipe da NBA, contratou para a 

temporada 2012/13 o astro James Harden baseado nessas estatísticas. O jogador era 

um especialista nas bolas de 3, um exímio infiltrador que recebia muitas faltas e tinha 

um excelente aproveitamento nos lances livres. A equipe do Houston Rockets não se 

sagrou campeã com o astro no comando, mas se firmou nas primeiras colocações da 

liga durante algumas temporadas.  

 

PORCENTAGEM VERDADEIRA DE ARREMESSO TS% 

Tabela 1 - Porcentagem verdadeira de arremesso dos 4 jogadores mais influentes 
da NBA na última década 

   JOGADOR  CARREIRA TS% PICO TS% 

Stephen Curry 62.3 67.5 

Kevin Durant  61.2 65.1 

James Harden  60.8 66.0 

LeBron James 58.7 64.9 

Fonte: Espn.com/nba/story 
 

O grande problema de Houston era que em sua conferência tinha o time do 

Golden State Warriors. A NBA nunca mais foi a mesma depois da temporada 2014/15, 

quando o time do Golden State apareceu mostrando um estilo de jogo totalmente 

inovador, com um enorme dinamismo coletivo e com uma estratégia que buscava 

claramente os arremessos de 3 pontos e as infiltrações. Nessa temporada, o mundo 

viu surgir não só um time, mas também um jogador que iria revolucionar o basquete 

de vez com seu estilo de jogo ousado e eficiente. Stephen Curry levou o Golden State 

ao título da NBA e ainda recebeu o prêmio de MVP da temporada. O astro teve um 

volume de 8.1 3PT por jogo combinado a um altíssimo aproveitamento de 44.3%, isso 

contribuiu para o seu TS% fechar a temporada em incríveis 63.8%. Nessa mesma 

temporada a equipe do Houston Rockets teve um volume de 32.7 3PT e se tornou o 

primeiro time da história da NBA a fechar uma temporada com um volume acima de 

30 3PT por jogo. A média das equipes da liga terminou em 22.4 3PT por jogo com um 

aproveitamento de 35% (BASKETBALL REFERENCE). 

Nas temporadas seguintes da NBA, o volume de 3PT foi aumentando 

consideravelmente e outros recordes referentes às bolas triplas foram quebrados. 

Entre as temporadas 2015/16 e 2020/21 as equipes tiveram um volume de 30.1 3PT 
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por jogo e um aproveitamento de 35.9%, sendo que na temporada 2016/17 o Houston 

Rockets ficou acima de 40 3PT por jogo pela primeira vez na história. Não satisfeitos 

na temporada seguinte 2017/18, os Rockets foram o primeiro time da história da NBA 

a ter um volume de 3PT maior do que de 2PT em média por jogo, a equipe fechou 

com 42.3 3PT e 41.9 2PT. Na temporada 2018/19 as equipes da NBA tiveram pela 

primeira vez na história um volume acima de 30 3PT e fecharam a temporada com 32 

3PT em média por jogo (BASKETBALL REFERENCE). 

 

Gráfico 3 - Os 200 arremessos mais tentados em média pelas equipes da NBA nas 
temporadas 2001/02 e 2019/20 

Fonte: Sprawball 

 

No gráfico 3 é possível verificar como o jogo mudou. As bolas de 2 pontos de 

média distância estão sendo abandonadas pelas equipes da NBA desde o início do 

século XXI e isso tem total influência das análises a partir das estatísticas avançadas.  

Nas competições organizadas pela FIBA, o aumento do volume de arremessos 

de 3 pontos também foi considerável nas últimas temporadas. Na Euroliga 2020/21 as 

equipes tiveram um volume de 23.8 3PT por jogo com um aproveitamento de 37.8%, 

a equipe campeã Anadolu Efes, ficou acima dessa média com 25.5 3PT por jogo e um 

aproveitamento de 40%. Nas Olimpíadas de Tóquio 2020 as equipes da categoria 

masculina terminaram com um volume de 29.3 3PT por jogo e um aproveitamento de 

35.6%, já as equipes da categoria feminina tiveram 21.7 3PT por jogo e um 

aproveitamento de 31.5% (FIBA). No Brasil as equipes do NBB 2020/21 tiveram um 

volume de 27.6 3PT por jogo e um aproveitamento de 34.3%. A equipe do Clube de 

Regatas do Flamengo se sagrou campeã da competição mais uma vez e quebrou 

recordes, teve um volume de 3PT maior do que de 2PT por jogo, fechando a 
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temporada com 37.1 3PT e 30.9 2PT por jogo, o aproveitamento da equipe nas bolas 

de 3 pontos foi de 35.8%. Isso aconteceu pela primeira vez na história da liga nacional 

(NOVO BASQUETE BRASIL). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho se propôs a realizar um estudo sobre o aumento no volume 

de arremessos de 3 pontos das equipes de basquete no século XXI. Para realizar a 

pesquisa foi escolhido o método de pesquisa descritivo com uma abordagem 

quantitativa, pois julgou-se que o conhecimento de toda a história da linha de 3 pontos 

era importante e que uma coleta de dados estatísticos durante a trajetória da regra 

até os dias de hoje daria mais embasamento e valor para o estudo. 

Foi possível observar que o aumento no volume de arremessos de 3 pontos 

das equipes foi bem gradativo desde a sua introdução no início da década de 1960 

até o início do século XXI. Levou algum tempo para os jogadores se adaptarem 

tecnicamente e visualizarem o arremesso de 3 pontos como um recurso eficiente. Nem 

mesmo os treinadores reconheciam as bolas de 3 como uma estratégia benéfica para 

as suas equipes. O jogo “seguro”, desenvolvido a partir de um ataque que buscava os 

arremessos próximos a cesta chamados de "bola de segurança", era a principal 

estratégia das equipes durante o período citado acima. 

A partir do início do século XXI, com os avanços nas análises de dados 

específicos das equipes e dos jogadores durante os jogos, a dinâmica do jogo 

começou a se transformar. As estatísticas avançadas fizeram treinadores, dirigentes 

e jogadores começarem a reconhecer a real importância tática e a verdadeira 

eficiência de uma estratégia de jogo que valoriza as bolas de 3 pontos tanto quanto 

as bolas de segurança. O grande diferencial desse novo método de análise de dados 

é a demarcação da exata localização de cada arremesso feito na quadra. Dessa forma 

é possível visualizar a média de aproveitamento dos arremessos em cada espaço na 

quadra. A partir dessas novas informações, especialistas em estatísticas 

desenvolveram novas fórmulas de se calcular com mais precisão a verdadeira 

eficiência de cada tipo de arremesso ou ataque executado, tanto individualmente 

quanto coletivamente.  

Observou-se que a partir da temporada 2014/15 da NBA, houve um grande 

aumento no volume de arremessos de 3 pontos das equipes pelo mundo. Isso 
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aconteceu devido à equipe do Golden State Warriors, que apresentou um basquete 

extremamente dinâmico, veloz e que tinha claramente os arremessos de 3 pontos 

como sua principal arma. O título dos Warriors impressionou todo o mundo e 

desmistificou a teoria de que uma estratégia de jogo veloz junto a um grande volume 

de arremessos de 3 pontos é irresponsável e incompatível com uma equipe que está 

buscando um título. Além da questão coletiva, essa temporada revelou que os 

arremessos de 3 pontos são importantes para um melhor desempenho individual dos 

jogadores, Stephen Curry armador dos Warriors, demonstrou isso ao comandar sua 

equipe a conquistar 3 títulos da NBA, tendo como principal recurso ofensivo os 

arremessos triplos. 

Ao final desta pesquisa pode-se concluir que o aumento no volume de 

arremessos de 3 pontos das equipes de basquete no século XXI se deu principalmente 

por conta dos avanços nas análises estatísticas que demonstraram, por meio de 

números, como esses arremessos podem ser eficientes para as equipes e jogadores. 

Parece simples e óbvio pensar que, se o aproveitamento dos arremessos de 2 pontos 

de média distância é bem próximo dos arremessos de 3 pontos, porque insistir nesse 

tipo de arremesso sendo que os arremessos atrás da linha valem 1 ponto a mais? As 

estatísticas avançadas PPP e PPS, deixaram bem claro o real valor da eficiência 

desses dois tipos de arremesso. 
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